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ALTERAÇÃO DE REGRAS

“Mudançanaaposentadoria vai
arrebentar as contaspúblicas”

NICOLAS GOMES/BLOG DA PREVIDÊNCIA

Leonardo Rolim diz que contas da Previdência entrarão em colapso com novas regras
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As mudanças nas regras da
aposentadoria, aprovadas
na última quarta-feira pela
Câmara,vãoapenasagravar
a bolha fiscal emque se for-
mouodéficitprevidenciário.
Como legado às futuras ge-
rações, as normas, se entra-
rememvigor,deixarãouma
bomba de trilhões de reais
que, ao explodir, levará o
Brasilaumcolapsofinancei-
rosemelhanteaovividopela
Gréciahátrêsanos,segundo
o consultor legislativo Leo-
nardo Rolim, ex-secretário
depolíticasdoMinistérioda
Previdência Social.
“Não há como negar

que a mudança vai arre-
bentar as contas públicas.
A previdência já caminha-
vaparaumainstabilidade.
Omodelovotadonosleva-
rá à uma crise de propor-
ções desastrosas”, diz.

Estima-se que a flexibi-
lização do fator previden-
ciário, com a criação da
fórmula 85/95, terá im-
pacto em uma década de
R$ 40 bilhões ao ano. Em
25anos, a contaalcançará
R$300bilhões.Eaté2050,
as alterações trarão seque-
las de R$ 2,5 trilhões.
Afórmulaaprovadadáao

aposentado proventos inte-
graisseasomadaidadecom
o tempo de contribuição re-
sultarem85paramulherese
em95parahomens.
O problema é que, com

as alterações na conces-
são da aposentadoria, a
Câmara formalizou não
apenasofator85/95,mas
também a mudança na

maneira de contabilizar
os salários aplicados na
formação do benefício.
Hoje, o Instituto Nacio-

naldeSeguroSocial(INSS)
usa a média de 80% das
maiores remunerações pa-
radefinirasaposentadorias
por tempodecontribuição,
idade, invalidez e pensões.
AemendadodeputadoAr-
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Alteração irresponsável

O fator previdenciá-
rio pode não ser per-
feito, mas é o que vem
segurando o rombo
do sistema previden-
ciário nacional, que
hoje já supera os R$
60 bi. Se num momen-
to de bonança afrou-
xar o fator já seria
uma péssima medida,
num momento de

ajuste, isso beira à in-
sanidade. O país mu-
dou, não suporta mais
aposentadorias tão
precoces. Os deputa-
dos federais que de-
ram anuência a essas
alterações fizeram po-
pulismo barato para
os eleitores de hoje,
mas viraram as costas
para os de amanhã.

Dilmavaidiscutir
cortenascontas
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naldoFariadeSá (PTB-SP)
exclui dos cálculos os 30%
dosmaiores salários.
O critério será responsá-

vel pela metade do rombo
queasnovas regrasabrirão
nascontaspúblicas,explica
Rolim, que atua como con-
sultor da Câmara.
Comanosdeumagestão

questionável,osrecursosda
Previdência aos poucos vão
se diluindo emmeio à evo-
lução assombrosa dos gas-
toscombenefícios.Semque
qualqueralteraçãosejafeita
nomodelodeconcessões, o
déficit, hoje em R$ 50 bi-
lhões,1,1%doPIB,alcança-
ráR$7,21trilhõesem2060
(9,24%doPIB).
“O fator 85/95 foi criado

para os servidores como re-
gradetransição.Nãocondiz
comarealidadeatual.Seria
realmentenecessário extin-
guir o fator previdenciário,
pois este nunca funcionou
como forma de retardar as
aposentadorias.Masoqueo
Congresso está fazendo vai
só aumentar a despesa da
Previdência”, explica.

Asolução,navisãodoes-
pecialista, seria ampliar o
tempo de contribuição.
Uma proposta para reduzir
odéficitdaprevidênciaseria
a instituição do fator
100/105 ou ampliação do
tempoderecolhimentopara
40anos,nocasodasmulhe-
res;ede42paraoshomens.
Os dois modelos dariam às
trabalhadoras leve vanta-
gem como forma de com-
pensarossaláriosmenorese
a dificuldade delas de com-
provar contribuições por
causada informalidade.

EFEITO FATOR

“O INSS faz de conta
que paga o aposentado.
E o brasileiro finge que
se aposenta. O benefício
é só um complemento de
renda de uma pessoa
que virará escrava do
crédito consignado”

LEONARDO ROLIM
CONSULTOR LEGISLATIVO

Prejuízo do governo é de R$ 4 bilhões

Embora o governo faça
uma avaliação positiva da
aprovação na Câmara das
duas Medidas Provisórias
do ajuste fiscal, as modifi-
cações promovidas pelos
congressistas podem ren-
der uma perda de econo-
mia de quase R$ 4 bilhões
em 2015.
É o que apontam cálcu-

los feitos pelo próprio go-
verno e pela consultoria
deOrçamentodaCâmara.

Inicialmente, o governo
esperava economizar
aproximadamente R$ 18
bilhões neste ano com as
medidas, mas o valor po-
derá cair paraalgoemtor-
nodeR$14bilhõescomas
mudanças.

REDUÇÕES
AprimeiraMedidaPro-

visória que foi votada, na
semanapassada,foia665,
que tornou mais difícil o

acesso ao seguro-desem-
prego e ao abono salarial.
Ela continha o grosso da
economia que o governo
planejava realizar com as
MPs trabalhistas, cerca de
R$ 16 bilhões só em
2015.
Mas o texto que saiu da

Câmara reduziu essa pou-
pançaentreR$2,5bilhões
e R$ 3 bilhões, segundo
dados compilados pelo
governo.


